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NORMAS REGULAMENTARES DA EXECUCÃO DO ORCAMENTO
PARA O ANO 2011

Capítulo I

Art igo 1.s
Definição e Objecto

1. O presente regulamento estâbelece regras e procedimentos aplicáveis à execução do OÍçâmento
da Freguesia, de modo a garantir o cumprimento dos princípios orçamentâis, nos termos do
Decreto-Lein.e 54 A/99, de 22 de Fevereiro e da Lei n.s 42/98, de 6 de AgosÌo.

2. É objecto deste regulamento a criação de condições para a integrâção da actividade f inanceira
numa contâbil idade pública moderna conjugando a contabil idade orçamental com a
contabil idade patrimonial.

3. A contabil idade da autarquia executar-se-á nos termos contidos no Decreto-Let.

Art iEo 2.4
Execução Orçamental

1. O Executivo, baseado em critérios de economÌa, eficácia e eficiênciâ, tomará as medidas
necessárias à gestão rigorosa das despesas públicas locais, reorientando as dotações disponiveis
de formâ a permit ir uma melhor satisfação das necessidades colectivâs, com o menor custo
fìnanceìro.

2- Na execução dos documentos previsionais deverá ser t ido em conta os princípios da uti l :zação
racional das dotações aprovados e da gestão eficiente da tesouraria. Segundo os princípios dâ
uti l ização racional das dotâções aprovadas, ã assunção dos custos e das oespesas oeve ser
justi f icâdâ quanto à necessidade, uti l idãde e oportunidade.

3- DeveÍá ser assegurado e ìmplementado durante o ano de 2011 um efectivo sistema de controlo
interno, com vista ao reforço do controlo f inanceiro, com o objectivo de gaÍântir o r igor na
execução oíçâmental e evitâr a má utì l ização dos recursos autárquìcos.

Art iSo 3.e
Registo Contabìlíst ico

1. O registo dâ receita e da despesa e dos respectivos movimentos contabìlíst icos serão efectuados
em documentos próprios.
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A Gestão do Património da Freguesia executar-se á nos termos do regulamento oe caoastro
lnventário de Bens dã Autarquia.

2.

2 .

L

Os documentos, registos, circuitos e respectivos tíatamentos, serão os constantes do
controlo interno, a âprovâr nos termos do disposto do Decreto_Lêi n.s 54 A/99.
Fevereiro.

Artigo 4.s
Gestão dos Bens Móveis e lmóveis da Autarquìa

Artigo 6 s
Modif icações ao Orçamento e âo ppl

As dotações inscritas nâs Grandes Opções do Plano, comparticipadas por Fundos Comunitários ou
outros, só poderão ser uti l Ìzadas para reforços de outras iniciat ivas, âpós reformulação,
devidamente comprovada, do respectivo cronograma financeiro.
A modif icação âo Orçamento, decorrente da aplicação de receitas legâlmente consignadas, só
poderá ser considerada com a efêctiva atr ibuição (homologação) pela entidade respectiva.

ArtÌ8o 5.s
Delegação de Competêncìas com Entidades Terceiras

Durante o ano de 2011, a freguesia, no âmbito da Lei n.9 159/99, de 14 de Setembro e nos termos do
ârt igo 36.! dâ Leì n.a 5-A/2002, de 11 de laneiro, tomará as providências regulamentâres necessárias
à concretização de transferências de atr ibuições e competências parã insti tuições públicas,
part iculares e cooperativas que desenvorvam a sua âctividade nâ área dâ freguesia, nos seguintes
domín ios :

Cultura e Animâcão
Organizâção de festas tradicionais
Prog ràmàs  de  an imàç io  cu l tu ra l  Lom tdosos  e  j ovens

Ambiente, Arruamentos e Trânsito
Gestão e manutenção de jardins e espaços ajardinados
Manutenção de caminhos
Conservação e l impezã de cemitérios, valetas, bermas, câminhos, ruas e passeios

Hìeiene Pública
Gestão e conservação de lavadouros e fontanários
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2. A âutorização para ã realização de despesas será concedidã pela entidade com delegação de
competência pâra o efeito, exarada sobre a requisìção numerada ou documento equtvatente.
prevaamente cabimentada e apreciada a suâ adequação às regras e princípios a âplicar na
realizacão das desoesas.

3. Em caso de reconhecidâ necessidade poderá ser autorizâda pelo presidente da luntã
constituição de fundos de maneio, por conta dô respectiva dotação orçamental, visando
pagamento de pequenas despesas urgentes e inadiáveis.

4. Cada um dos fundos referidos no número anterìor, tem de ser regularizâdo no fìm de cada mês,
num único título e saldado no f im do ano, não podendo conter, em caso algum, despesas não
documen tadas .
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1. Nenhuma receita poderá ser r iquidâda e arrecadada se não t iver sido objecto de inscrição na
rubrica orçamental adequada, podendo, no entânto, ser cobrada ârém dos varores inscritos no
Orçamento.

2 As receitas l iquidâdas e não cobíadas âté 3r de Dezembro devem ser contabir izadas peras
correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobranca se efectuar.

Capítulo tl

Art igo 7.e
Princípios Gerais para â Arrecadâção de Receitas

ArtiSo 8.e
princípios Gerâis para a Realização de Despesãs

1. Nâ execução do Orçamento dâ despesâ, devem ser respeitados os princípìos e regras defìnidas no
Decreto Lei n.e 54-A/99, de 22 de Fevereiro, nomeadamentel

1.1. As despesas só podem ser cativadas, assumidas, âutorizadas e pagas, se para além de serem
le8ais, estiverem inscritas no orçâmento e no ppr, no caso dos Ìnvestimentos, com dotação
igual ou superior âo cabimento e compromisso, respectivamente;

12  As  do taçôes  o rçamen ta i s  das  despesas  cons t i t uem o  r im i te  máx imo  a  u t r r r za r  na  sua
realização;

1.3. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de Dezembro, devendo o pagâmento dos
encargos assumidos e não pagos até 31 de Dezembro ser processâdos por conta das vertìâs
adequaclas do orçamento do ano seguinte,

a
o
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Artigo 9.s
Autoíização para a Contratação das Despesas

1 . As competências para a autorização da realização de
do executìvo, sem prejuízo da adopção de regras e
esta matérìa por legislação em vigoí, nomeadamente

despesas, são estabelecìdas por deliberação
demais procedimentos estabelecidos sobre
Decreto-Lei n.-o 18/2009, de 29 de Janeiro.

Consideram se âutorìzadâs na data do seu vencimento as seguintes despesast vencimentos e
salários, encargos de empréstimos, contribuições e impostos, reembolsos ou quotas ao Estado ou
organismos seus dependentes, água, energìa eléctr icâ, telefone, prémios de seguros e quarsquer
outros contratos que resultem de €ontralos legalmente celebrados, bem como o pagamento a
d rve r \as  en t i dade .  po r  Ope Íãçoes  de  Iesou Ía r i a .

Art igo 10.s
Procedimento para a Reâlização da Despesa

Os concursos públicos ou l imitâdos, os pÍocedimentos de negociação ou diálogo concorrencial,
serão efectuados de harmonia com as regras de contratação pública estabelecidos pelo Decreto
Lei n.e 18/2009, de 29 de laneiro.

2. São excluídâs dos procedimentos dê contratação as entidades relativamente às quais se verif ique
qualquer dâs situações de Ìmpedimentos referidos no art igo 55.s do Decreto-Let n.e 18/2009, de
29 de Janeiro.

3. A realizaçãô de trabalhos de construção, reconstrução, restauro, reparaçào, conservaçào ou
adaptação de lmóveis, bem como às concessões de obras públicas e fornecimentos de obras
públicas aplicã-se o regime constante do Decreto-Lei 18/2009, de 29 de Janeiro. Os processos de
formaiização dos respectivos contratos, a adoptaÍ são os seguintes:

3.1. Concurso público ou l imÌtado com publicação de anúncio - obrigatório, para empreitadas de
valor ìgualou superior a 150.000,00€.

3.2. Ajuste directo para empreitadas de vãlor inferior a 150.000,00€

4. A realização de despesas com aquisição de bens e serviços, locação e âquisição de bens 'móveis,
regem-se pelo Decreto-Lei 18/2009, de 29 de laneiro. Os procedimentos a âdoptar são os
seÊurntes:

4.1. Concurso público - para aquìsições cujo valor do contrato seja igual ou supeÍior a
75.000,00€.

u dndp Opròês  do  o ln  'o  ê  Or (àmêi ,  o  d .  u .o  20 Ì  I
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4.2. Concurso l imitado por prévia quali f ìcação - para aquisições quando â

ou o montante envolvido exìjam a pré-ãvâliação das capâcidades

financeiras e administrativas dos concorrentes
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complexidadetécnica ;-
técnicas, comercìais, _ )

4.3. Ajuste directo - para aquisições cujo valor seja iguâl ou inferior a 75 000,00 €.

5. As despesas relativas a encargos de representação e a aquisição de bens para oferta que

ultrapassem os 249,40€ mensaiS, despendidos de uma só vez ou fraccionâdamente carecem de

autorizacão expre5sâ do Presidente da lunta.

Artì80 11.e
Celebração e Formalização dos Contratos

1. Não há obrigatoriedade de celebração de contrato escrito nas seguintes condições:

1.1. Quando se trate de contraÌo de locação ou de aquisìção de bens móveis ou de aquisição de

servìços cujo preço contratual não exceda 10.000,00 €;

1.2. Quando se trate de ìocar ou de adquir r bens móveis ou de adquir i Í  serviços ao abriSo de um

contrato público de âprovisionamento,

1.3. Quando se trâte de locar ou de adqulr ir bens móveìs ou de adquirìr serviços nos seguintes

termos:
1.3.1. O fornecÌmento dos bens ou a prestação dos servÌços deva ocorrer integralmente no

prazo máximo de 20 dias â contar da data em que o adjudicatário comprove a prestação

da caução ou, se esta não for exigida, da data dâ notif icação da âdjudicação;

1.3.2. A relação contratual se extinga com o fornecimento dos bens ou com a prestação dos

serviços, sem prejuízo da manutenção de obrigações acessórias que tenham sido

estabelecidas inequivocamenÌe em favor dã entìdade adjudicante, tais como as de sigi lo

ou de garãntia dos bens ou serviços adquir idos; e

1.3.3. O contrato não esteja sujeito â f iscalização píévìa do TrÌbunal de Contas; ou

1.4. Quando se trate de contrâto de empreitada de obras públicas de complexìdade técnica muìto

reduzida e cujo preço contratual não exceda 15.000,00 €.

2. Ìodos os contÍatos de valor superior a 49.879,79€ deverão ser reduzidos a escrito Pode ser

dispensadâ a celebração do contrato escÍi to desde que solicitado e fundamentado peìos serviços,

caso a caso.

A redução do contrato a escrito pode ser dispensada pelo

contratar, mediante decisão fundamentâda, quando:

3.1. A segurança pública ìnterna ou externa o justi f iqúe;

órgão competente para a decisão de

GÍande Opções do Plano e Orçãmênto do ano 2011 6
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3.2. seja adoptado um concurso público urgenre ou 
!{

3.3. Por motivos de urgêncìa imperiosa resultante de acontecimentos imprevisíveis pelâ entìdade \

adjudicante, seja necessário dar imediata execução ao contrato.

4. A competência para dispensâ de contrato escrito na situação do número anterìor, câbe à
entidade competente para autorizar a despesa.

Art iSo 12.e
Publicitação de Modif icações âo Contrâto

1. Os actos administrâtivos do contraente público ou os acordos entre as paítes que impliquem
quâisquer modif icações objectivas do contrato e representem um valor acumulado superìor a 15
% do preço contrâtual devem ser imediatamente publicitados, pelo contraente público, no portal
da Internet dedicado aos contratos públicos, devendo a publicìdade ser mantida até seis meses
âoós â extincão do contrato-

A publiciÌação referida no número anterior é condição de eficácia dos actos administrâtivos oLr
acordos modifÌcativos, nomeadamente parã efeitos de quaisquer pagamentos.

1. A celebração de quaisquer contratos na sequência de ajuste directo deve ser publicitada, pela
entÌdade adjudicante, no portal da Internet dêdicado aos contratos públicos.

2. A publicitação referida no número anterior é condição de eficácia do respectivo contrato,
independentemente da sua redução ou não a escrito, nomeadamente para efeitos de quaisquer
pagamentos.

ArtiSo 13 e

PublicÌtação dos Ajustes Directos

Arti8o 14 a

Comunicações, Notif icações e PublÌcitação

1. A via electrónica é regra para Ìodos os procedimentos de contratação Pública. As comunicações,
as trocas e arquivos de dados e outras informações processam-se atíavés de plâtaformas
electrónÌcas.

2. A partir de 30 de lulho de 2009, torna-se obrigatórìa a uti l ização de plataforma electrónica para
os convites a entidades, recepção de propostas, notif icações e demais actos dos procedimentos
de contratacão públicâ.

GÍande Opções do P ano e orçamento do ano 2011
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Limitações ao Ajuste Directo

1. Não podem ser convìdadas a apresentar proposta empresas com as quais a autaÍquia já tenha

celebrado, nesse ano económico ou nos dois anos económicos anteriorês, contratos cujo objecto

seia ìdêntico ou abranja prestações do mesmo tipo, e cujo preço contratuãl acumulado seja igLlais

ou superior aos l imites do ajuste directo (€150.000,00 nãs empreitadas de obras públicas;

€75.000,00 nas aquisições de bens e serviços).

2. Não podem ser convìdadas entìdâdes que tenham executado obras, fornecido bens móveis ou
prestado servìços, a tí tulo gratuito, no ano económìco em curso ou nos dois anos econÓmìcos

anteriores.

Art igo 16. e

conferência, verif icação e Rêgìsto da Despesa

A conferência, verif icação e regìsto inerente à realização de despesas efectuadas, deverá obedecer
ao conjunto de normas e disposições legars aplrcáveis {Decreto Lei  ̂ .e l2/2OO2 e Decreto-Lei n.e
1.8/2009, de 29 de laneìro) e às regras de ìnstrução de processos sujeitos a f iscalizâção prévìa do
Tribunal de Contas, em part icular pela Lei n.e 98/97, de 26 de Agosto.

ì -
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NOTA INTRODUTORIA

Nos termos dâ alínea a) do n.e 2 do art igo 34e do Dêcreto-Lei n.e 169/99 de 18/09 (com as alterações
introduzidas pela Lei 5 A / 2002 de 11 de laneiÍo), compête à Junta de Freguesia elaborar as Grandes
Opçõês do Plano e a proposta de Orçamento, cabendo à Assembleia de Êreguesiâ a suè àprovação
em conformìdade com a alínea ã), n.s 2 do art igo 174 do Decreto Leì n.e 169/99.

A proposta de plano de actividades e orçamento que apresentamos, resulta de um trabalho rìgoroso
e part icìpado, que mais uma vez f izemos questão de promover. O contributo da Assembleia,
juntamente com outros que nos chegaram da população em geral, faci l i tou o trabalho do executivo
na definÌção das prloridades e aumentando o grau de compromisso entre os eleitos e â populaÇão.

RECURSOS FINANCEIROS

A actìvidade desenvolvida durante o ano de 2010, nesta fase de preparação e âpreciação das Grandes
Opções do Plano e Orçamento para 2011, foì pautada pelo r igor e controle na conjugâção dos f luxos
financeiros de entradâ (recebimentos / receìtas) e de saídâ (compromissos assumidos / pagamentos /
despesâ), e constituielemento importante na perspectìvação das previsões para o âno de 2011.

DESIGNAçÃO
Receitas Correntes

0l  l Ì ìposto!  dLrecÌos
0: lÌnpoÍos indirecÌos
0, : l 'TnÌas.  mul tas c ouÍas penai idade,
0j R.ndnÌenios de propriedâdc
06 IÌanstèrência\ con'cntes
0r  Venda de ser ! iços
{)iì Outras receìrâs corcnles
Ìotal de Receúas Correntes

Receitas dê Cepital
09 - Vcnda de bens de investÍÌrcnto
l í )  -  l r lnsferências de câpi taì
l l Activos llnaÌìcciR)s
ll Prssivos rìnanceiros
l i  'Outras Rcc! i tas de Capi ta l
Total dê Receilas de Capital
l5 - Rcpoqições nào abaridas pagamcni)s
ì6 SaÌdo da Gerência AnÌ€r i0.
Total GeÍal da Recêitâ

'va ôrê! orçâmentados

2010'

t40.6ó0.Q0€

259.7.1000€

20,t4'

Quèdro 2 - oÍçame.tôs de 20lo / 2011 lc a$úL.ação e.of otrrdr
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oÊstGNAçÃO
Despesas Correntes

02 - Aquisìção de serviços
íl:l - [ncargos correntes da dí!ida
01 Translèrênciâscorenres
05 - Subsídios
0ó - Ourras despesas correntes
Totâl das Despesâs Co.rentes

Despeaas de Câpital
07 - Aquìsiçâo dc bens de iìÌveíìmento
08 Trânsferôncias de cafitaì
1)9 - Actilos financeÍos
Ì0 -  Passi\os f inânceiros
| - OuÌras Despesas cìe CapiÌal

Totaldas Despesas de Capital
Ìotalceral da Despesê

: va oÍêiôrçamêirddos

2010. 201'l'

Ì60 ,180 00  €

500 00 €500 00 €

Gráfico I - Evolução dâs Receitas e das Despesas

200000
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50000

0
2010

trReceitas CoÍíentes

DDespesas Correntes

2011

[t Recêitas Capital

Ü Despesâs Capital

No capítuio das receitas, as grandes fontes de f inânciamento são:

1. Administração Central (Fundo Financiamento Freguesias)

2. Administração Central (DGCl, entrega de IRS)

3. Adminìstração Local (delegação de competências + protocolos CMA)

4. Cemitério (Serviços + Concessões)

Grande opções do Plano e Orçamento do ano 2011 10



No capítulo das despesas, estas são
orgânica dâ Junta, que mantém toda â
5 e :

desenvolvidas num só capítulo orgânico, dada a estrutura
sua actividade sob o controlo directo do Executivo, inscreveu

2.

Pessoal
. Pagamento de vencimento e de

um autarca a tempo inleiro;
programas ocupacionaìs; seguíos

encargos aos funcionários e autarcas, Ìnclui prevasão de
encargos sociais; senhas de presença; encargos com
de trabalho.

e o apoio social a

Aquisìção de bens e serviços correntes
r Eens correntes assegurar o normâl funcionamento administrativo

pessoâs carenciadas da freguesia;
r serviços correntês - ãssegurar todos os serviços necessários ão Íuncionamento da

autarquia, destacando-se â elaboração e implementação do pOCAL, o estudo das
acessibi l ìdâdes e â descrição dâ toponímia, a conservação de bens e ê promocão de
actividades culturaÌs e sociãis.

3. Transferênciascorrentes
r Apoio às actividades desenvolvidas pelas Escolas, Insti tuições de SolÌdariedade Social, de

Cultura, Recreio e Desporto da Freguesia, através dâ celebracão de protocolos.

4. Outras despesãs correntes
I Apoìo à cultura e âo desporto, âssim como a outras organizações populares.

5. Despesas de capital
. Instalação e aquisição de equipamentos, construções diversas, aquisições e elaboração do

inventário inicial,  nomeadamente a inscrição e registo nas respectivas conservatoías.

crande Opções do P èno -"  Orçêmento do âno 2011 1 t



Gráfico 2 - Receiies Corrêntes

Ano 2010

GráÍico 3 Receitas de Cepital
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Gráfico4 - Despesas CoÍrentes

trAquisição dê seíviços

t Encafgos corrêntes dâs

tr Transíêrências correntes

ESubsidios

tr Outras despesas corentês

CAquisição de bens de

BÌransfeÍências dê capital

DActivo6 financeiros

EPassivos financei106

10ú16 Despesas de Capital

Ano 2010

5 - Despesas de CaDitâl
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.  Promover e apoiaÍ o trabalho das âssistentes sociais, na ìdentif icação e resolução dos
problemas sociais da freguesiâ;

. Desenvolver acções variadas, no âmbito da Comissão Social da Freguesra;

. Contrìbuir pâra o funcionâmento das váíias associações, estabelecendo tãços e parcerias
para a consecução dos seus planos;

. Manter o protocolo com o Bãnco de Leite, de forma a garantÌr a distr ibuição gratuita de leite
às famíl ias mais desÍavorecidas da fÍeguesia;

. Promover a recolha de roupa, louças, electrodomésticos, mobil iário, l ivros, brìnquedos, .. .
etc., para entregar às fâmíl iâs mais carenciadas;

. RecupeÍação de habÌtações de famíl ias carenciadas;

. Outras.

Limpe2â e Salubridade Pública
. l ìmpeza de valetas, passeios, bermas das estradas e caminhos da freguesra;

. Solicitar à Câmarâ o reÍorço da rede de contentores, ecopontos e pi lhôes,

ACTIVIDADES PREVISTAS

Acção Social

. Construção de bases para contentores e ecopontos;

. Outras.

cemitérios
. Limpeza e manutenção dos cemitérios;

. Empedramento de covas e cimentação da zona envolvente;

. Calcetamento de passeios interiores;

.  P in tu ra  de  muros ;

. Reconversão do sistema de abastecirnento de ásua:

Grande OpçÕes do Plano e Orçamento do ano 2011 1 4 '



. Plântação de vegetâção;

. Outras.

Trânsito e Ìransportes
. Instalação e mânutenção dosabrigos de passâgeiros;

tránsito;.  Colocâção de novãs plâcas de

. Reforço das placas indicativas oos tugares;

. Reforço das placas de informação e direcção;

. Outrâs.

Edu.âção
. Conservação, manutenção e l impeza dos edifícios das escolas do
(escolas primárias);

. Fornecìmentos de medicãmentos para primeiros socorros;

. Outras.

Cultura e Desporto
. Apoiar as associações nas suas actividades desportivas
envolvam crianças e jovens, nas suas Iniciâtivas sempre
valorização da freguesia ou dos aguadenses;

Ensino Básico do 1.a Clclo

. Fornecimentos de produtos de higiene e l impeza;

' colâboração com as Escoras pÍimáriâs nas activìdades extra curricurares e nas festas de
Natal e fim de âno lectivo;

.  Atr ibuir prémio de mérito ao melhor ãluno do 2e ciclo da freeuesia:

Apoiar a construção do Polo Edu.ativoj

e culturais, princìpalmente as que
que as mesmas contÍ ibuam para a

. Promover os festejos da elevação da Íreguesiã a vi la;

. Promovêr a apresentação de espectáculos culturais;
Grdr d-  Op.õê.  do Pldno ê O, \d n-r  ro do oìo .  0 t  I t 5
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.  Manter e melhoíar a bibl ioteca na sede da Junta de freguesia, com
Bìblioteca Municipal.

.  Manter em funcionamento, com acesso grâtuito, o campo de ténis;

. Disponibi l ização das instalaçõês da lunta de Freguesia para iniciat ivâs soctocutturais;

. Projectar e promover a cobertura e ampliação dâ piscina;

. Projectar e promover a construção de um auditório;

. Outrâs.

Atendimento ê Serviços
' Instalar novas aplicações informáticas que permitam maior eficácia e efÌciência dos serviços
administrativos;

. Dar continuidade à edição semestral do Boletim Informativo da lunta de Freguesia, dando
conta das actividades desenvolvidas pela autarquia;

. Proceder à manutenção do sít io da Junta de Freguesiâ, de forma a manter uma actuãlização
constante do mesmo, dando a conhecer as actividades da lunta e das associâções da
fregltesia, bem como dos eventos mais imporÌanres;

. Preenchimento das Declarações Electrónicas de IRS à população da freguesia;

. Outras.

Rede ÊléctÍica e l luminação Pública
. Promover o reforço e modernização da rede eléctricã em vários lugares da freguesia;

. Promover o reforço e melhoria da rede de i luminação pública;

. Outrâs.

AÍruamentos e obras complementaÍês
. Construção de passeios e cimêntação de valetas;

. Construção de aquedutos;

.  Construcão de oassâdeiras elevadas:
u  d n d "  O o , õ " .  d o  P  
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.  Abertura, alârgamento, empedramento e manutenção de arruamentos;

. Dil igenciar junto da Câmara Municipâl para a pavimentação de todos os
habitações;
. RequaliÍ icação de rotundas;

. Outras.

Viação Rural
. Conservação e manutenção de caminhos agrícolas e f lorestais;

. Outras.

Parques e Jârdins
. Manutenção dos parques e jardins da freguesia;

. Construção de muros nas ribeiras do Sabugueiro;

.  Requalif icação do parque infanti l  do Sabugueìro;

. Construção de protecções nas ribei.as do parque do Sabugueiro;

Requalif icação do parque do Salgueìral;
Criâção de perclrrsos pedonais;

. Plantação de árvores e plantas;

. Aquisição de terrenos;

. Requalif icação de jardins e reconversão dos sìstemas de regâ;

. Outras.

Aquisição de Equipamento
. Aquìsição de carrinha bâsculante;

.  Aquisição de equipamento para l ìmpeza e para obras;

. Outras;

G , d n d F o p ! õ ê . d o D t d n o ê o  ( " , n " n . o d o " r o 2 0 I I 11



Fontes e Lavadouros
. Análises periódicas da águâ das fontes e fontanários;

. l\4anutenção de fontes e lavâdouros;

.  Requalif icação das fontes da Cadaval, Nabâ1, pipa e Ladeira;

. Catalogação e criação da Rota das Fomes;

. Outras.

Ocupâção de Tempos Livres
. Manutenção do Espaço Internet com acessogrâtuito;

. Desenvolver actividades de ocupação de tempos livres paÍa seniores: autas de ginástica e deInternet;

. Organizar viagens culturais e recreâtìvas;

. Outras.

lnstalações de Serviços
. Obras de melhoria e amplìação do ârmazém da junta;

. Pintura e remodelação do Edìfício Sede da Junta;

. Outras.

Água e saneamento
. Dil igencìar junto da Cámara Municipal para a conclusão total da instalação da rede de água
ao domìc í l io ;

.  Dil igencìar junto da Câmara Municipal pâra a construção da rede de saneamento nos
lugares de Aguadalte, Bustelo, Cabeço dâ Lama, Cadaval, póvoa de Baixo, póvoa de São
0omìngos, Póvoa do Vale de Ìrìgo e Vale Grande;

. OutÍos.

Oesenvolvimento económico
. Solicitar a requalìf icação da zona industrial do Vale do Grou, com a instalação de água e
saneamento e pavimentação de arruamentos;

Grande Opçõer do P a.o c Orçàmento do ano 2011 18



Apoiâr o desenvolvimento do parque Industrial do Casarão;

Incentivâr a implemêntação de empresâs na freguesia;

Incenlivàr o desenvolvimento do comercio;

Outros.

Aprovado em reunião do Executivo de 9 de Dezembro de 2010,
. A lunta de Í reguesid

de  2010 ._ na Assembleia de Freguesia de 29 de Dezembro
A Mesa da Assembleia
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Aguada de Cima
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO

PARA O

QUADRIENTO 201',| | 20't 4

APROVADO

PELA JUNTA DE FRFGUESIA

Em reunião de
( l  
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PELA ASSEI,4BLEIA
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LISTA DE OBJECTIVOS

[óor""."o

1
1 . 1 . 0
l l l

1.2.O
1 . 2 1
1 2 2

Designação

Funções gerais
Serviços gerais de adÍhinistração púbtica

Seguíânça ê ordem púbticas
PÍotecção civite turâ conha nendios

a
2 . 1 . 0
2 1 1
2 1 2

2 2 1

2.3.0
2 3 1
2 3 2

2.4.0
2 4 1

2 4 . 3

2 4 5
2 4 6

2.5.0
2 5 1
2 5 2
2 5 3

.l

Funções sociais
Educação

Setuiços euxitârês de ênsino

Saúde
Seryçôs  rnd  vdua is  de  sâúde

Segurançe e acção sociais

Hâbitação e sêdiços cotectivos

Ordenamentô do terdóÍ o

Abâslecrmentô de águâ

Protecção do meo âhbienrè e conseryãção da nãlurèza

Serviços culturâis, recreativos e retigiosos

Desporlo recrêo e azer
OulÍas advdades civrcas e Íe grosas

Funções económicas
Agr icuhura.  pecuar ià.  s iv icutruía.  caca e pescâ

Transportes e comunicações
Ìranspones rodoviáílôs

Comercio e tuí ismo

Outras funções económicas

Outras funções
Operações da divida autárquica

Transfêrências êntrê administ.âçóes

DiveÍsas não especif icadas

3 . í . 0

3.2.0

3.3.0
3 3 1
3 3 2
3 3 3

3.4-0

3 . 4 2

3.5.0

4
4.1.0

4.2.0

4.3.0
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1 .

2.

3 .

4.

F NANCIAMENÌO DAS GF(ANOES OPCÓES DO PLANO

Total das Receitas Orçâmentadas 226.840,00

27.150,00

0,00

199.690,00

' ï

1ï,
Dotação Ìotal do Plano Plurianuatdê Invêstimentos

Ootação Total das Actividadês Mais Rêtêvãntes

Encaígos de Funcionamento
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Município de Agueda

GRANDES OPçÕES DO PLANO
PARA O QUADRIENIO 20'1112014

ENCERRAMENTO
As GRANDES oPçÕl'ls tro Pl.ANo e documenÌos anexos. que ânrcceden. deudaÌnente numeradas e rubricadas. foram
aprovadâs nâ Ícunião da luntâ de Freguesia que sc realizou cnr 9 de Dez€mbro dc 2010.

i ;  ! .

APROVAÇAO PELA ASSEIVBLEIA DE FREGUESIA
As GRANDES OPçOES llo PLANO que aÌìteccdeÌn foÍâm pres€nles e aprovadas por (tl
^sscnrbleia de Freguesìa em m3 sessào (t) re:ìÌizâdâ no dia

. lendo iodas à!  suas i ì lhas e anexos s ido nrbr ìcados peÌâ mcsaqÌre abai ro assina.

\ -

OS MEMBROS DA ASSEMBLEIA

, j, 
:}.i.

i 2 i  o  d , á  3  d u È n , a o  d i a ,  a



Freguesia
de

Aguada de Cima

Município de Águeda

oRÇAMENTO

RECEITA E DESPESA

PARA O

ANO FINANCEIRO DE 2011

APROVADO

DA

PELA ]UNTA DE FRËGUES A

9 / D e z e m b r o / 2 0 1 0

PELA ASSFI\4BLEIA
DE FREGUESIA

Em sessão dê

_ , : ì t  / . - - - , ' /  ! 1 t . t \ '  ,



- '  
\ t ,  

' '
FI T

RIIE]T1:

0'1

**:l

hlpoi.lÌ i trcLprls0|jrc]movc[

Taxâê, multâs e outras penatidedes

(.rúij.aç3. lLc nÌo.o}ìhj

04

05 Rendtmêntos da propriedadê

05.02 Juros sôciedadês rinancêÍâs

É]RANSPoRÌAR 1 9  6 0 0



t i

19  600

06 TransÍeénciascorrentes

sociodades € quâse-soctedadês não lìhancercs

Djmhvit i! rjnÌÌeq;

06.03 ÁdmantstnçáócenÍâl

06 0r or sc^'ç.! r nnd.t úonoDr!

06.05 Âdmintstraçãôt@al

0 ó  0 i  r  r 0 Ì  0 l

06 06 s€gurânça social

r!rrikì nì.r\lift.

InstÍuiçôes sêh íins tu.râtivos

06.09 R6to domundô

160 .7 '10

07 Venda de bens ê serviços corentes

07.01 vênda de b€ns

rutai d. :s|aç.i e { upm.ii\
0 ro t01 l

0 i 0 l ( - { . r  Ss l r n ì s : o t r ì i

0 r r l o r j l r :

0 rO l030 r  s$ r çL ì \ ds i ) . n ! r :

s:n çrs.!!i(Ìlìrr LiÀ ruú quÀ

A TRANSPORTAR
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I
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lRAN
160714

08 Outras receitâs corrêntes

T0k1ldd\ ftI citd\ |aft.,t.::

09 Vendâ de bêns de investimento

Outrôs bens dê invèsrimêntô
Á,1f rLtrrlri P li .r

Trânsferências de capital

Passivos financêiros

Empréslinos a cúdo prazo

Outías receitas dê capital

Reposiçõês não âbatidas nos pagamentos

Reposiçòes não âbâlidâs nos pagamentG

R|lonçis nrì ifí dâ: ai! pr!{'r$0.

1 0

1 2

1 3

13.01

1 5

226.840TOTAL DAS RECEITAS
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'\<ì

6
'K

DESPESAS

01 Dêspesas com o pessoal

Rênuno.açõês c€rtâs e p€rmânent6
T(ulârs de ò,!ilr de nnusi' c Írnìbjosd. oÍBãos aúráqujtus

RcgÌnìe de tunçàÒ prtjlj.a
Pcssoar ârài íor qud,os

slb! d0de iè.È t Je Ní|l

Ábonos variávêis ou evêntuais

r)trros i!, ünriÍÍ c pktrro:

A TRANSPORTAR 8 9  i 8 0



1l l, ' i F 5

, ]

ÌRANSPORÌE 89  180

o2 aquisição de bens ê serviços

Marerr p,nrÃ e nrbÌdÌÍ '6

ALiìdiaçã.R.luçÓescòi|!.UoMdas

a Íd.nraçài - c.n{ôs pâfu.onrè..oiiÌ

Àduur! t,-tu Jb hrb.Llô c fLÍr!

t1ì0

0?.02 Aqúisiçâo dê serviços

145 845A ÍRANSPORÌAR



. J , . |

ì,
\" .\;lrs., - l  1

TRANSPORTE
145 845

03 Juros e outros êncargos

JUG da dívidâ púbti.ã

rDÌÍcÍDDs tlc cunô pÍuo

Ju16 dè tocaçãô f Inancêka

03.06 outrcs enca.qs Íinancêhos

04

06

Transferências correntes

Instúuições sem íins tu.r.rivos

Outrâs despesas corÍenres

T. r  r l  d t t . iè ! t  )  \ r , ,  t  )  |  ì  t  r .

A ÌRANSPORTAR
T 6 0  T  8 0



. '  / ,  1 \
I  l -

' .  . t  \ -

roo:ao l

07

í 0

1 1

Âquisição dè bens de câpital

Bêns dê dômrnio púbtico

Passivos finânceiros

Enpréslimos a.Lrto prazo

Outrâs despêsas dê capital

226.A40
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Freguesia de Aguada de Cima Ft  I

Município de Águeda

ORçAMENTO PARA O ANO FINANCEIRO DE 2011

APROVAÇÃO
u pÍesenle orçamcnlo! que impoía. tanlo na receita como na despesâ. no total de duzentos e vinte e seìs mil e
oitocentos e quârenta EuÌos (:26 910.00). foì aprovado como pÍoposta na .eunião dâ Junta de F.reguesia que se
realìzou em 9 de tlezeÌÌbro dc 20Ì0. de hârmoniâ com o disposto nâ âiinea â) do D..2 do aÍ..,:ll. do Decr*o-Lei
n. '  5 'A,2002. de ì l  de . lanci Ìo.

Aprovado lcssào
d(: )

da Írcgue\ia. Í.r ìzadr ern
de , l  d .  acordo com o dìsposro ra aÌ í Ì rea d)  do n. :  do àr1.  | ] .  do

Dccreto-Lcì n" ,\-A,200t. d. | | de Janctro.


